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Nova AliançaNova Aliança
13º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Cremos que Jesus é o Deus eterno que entra no tempo e o preenche com sua plenitude. Ele 
habita conosco, faz morada entre nós vivenciando todas as realidades inerentes à vida. Talvez, 
nenhuma realidade se nos imponha mais forte e duramente do que a morte. Diante dela Jesus 
também nos acompanha, fazendo-nos participantes da sua Páscoa. Ele já o fez durante sua vida 
terrena seja consolando aqueles que perderam seus entes queridos seja trazendo os mortos, de 
novo, à vida. Mais do que ressuscitar os que perderam a vida biológica, Jesus ressuscita quem 
perdeu sua vida no Espírito ao dizer: “Não tenhas medo. Basta ter fé!” (Mc 5, 36). Assim sendo, 
com fé e confiança no Senhor da vida, cantemos.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS
 

1. CANTO DE ABERTURA
1. O Senhor é minha luz, ele é minha sal-
vação. O que é que eu vou temer? Deus é 
minha proteção. Ele guarda minha vida: Eu 
não vou ter medo, não (bis).
Ó Senhor, ouve o meu grito, Tu és minha 
proteção; Senhor, não me abandones,  
Deus, minha salvação!
2. Quando os maus vêm avançando, pro-
curando me acuar, desejando ver meu fim,  
Querendo me matar, inimigos opressores  é 
que vão se liquidar (bis).
3. Se um exército se armar Contra mim, não 
temerei. Meu coração está firme, e firme fi-
carei. Se estourar uma batalha, mesmo as-
sim, confiarei (bis).
4. Sei que eu hei de ver, um dia, a bondade 
do Senhor. Lá, na terra dos viventes, viverei 
no seu amor. Espera em Deus! Cria coragem! 
Espera em Deus que é teu Senhor! (Bis)

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. - Amém.
- A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o 
Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta Celebração Eucarística, 
peçamos a conversão do coração, fonte de 
reconciliação e comunhão com Deus e com 
os irmãos e irmãs (pausa).
- Confessemos os nossos pecados:
- Confesso a Deus Todo-Poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem Maria, aos 

anjos e santos e a vós, irmãos e irmãs, 
que rogueis por mim a Deus, nosso Se-
nhor.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. - Amém.

- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na ter-
ra aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, rei dos céus, / Deus Pai Todo-
-Poderoso: / nós vos louvamos, / nós vos 
bendizemos, / nós vos adoramos, / nós 
vos glorificamos, / nós vos damos graças 
/ por vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, / ten-
de piedade de nós. / Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. 
/ Vós que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / só 
vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, / com o Espírito Santo, / na glória 
de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, pela vossa 
graça, nos fizestes filhos da luz. Concedei 
que não sejamos envolvidos pelas trevas 
do erro, mas brilhe em nossas vidas a luz 
da vossa verdade. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo - Amém.



A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA 
(Sb 1,13-15.2,23-24)
Leitura do Livro da Sabedoria.
13Deus não fez a morte, nem tem prazer 
com a destruição dos vivos. 14Ele criou to-
das as coisas para existirem, e as criaturas 
do mundo são saudáveis: nelas não há ne-
nhum veneno de morte, nem é a morte que 
reina sobre a terra: 15pois a justiça é imortal. 
2,23Deus criou o homem para a imortalidade 
e o fez à imagem de sua própria natureza; 
24foi por inveja do diabo que a morte entrou 
no mundo, e experimentam-na os que a ele 
pertencem.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 29 (30))
- Eu vos exalto, ó Senhor, pois me livras-
tes e preservastes minha vida da morte!
- Eu vos exalto, ó Senhor, pois me livrastes,  
e não deixastes rir de mim meus inimigos!  
Vós tirastes minha alma dos abismos e me 
salvastes, quando estava já morrendo! 
- Cantai salmos ao Senhor, povo fiel, dai-
-lhe graças e invocai seu santo nome! Pois 
sua ira dura apenas um momento, mas sua 
bondade permanece a vida inteira; se à tar-
de vem o pranto visitar-nos, de manhã vem 
saudar-nos a alegria.
Escutai-me, Senhor Deus, tende pieda-
de! Sede, Senhor, o meu abrigo protetor!  
Transformastes o meu pranto em uma festa, 
Senhor meu Deus, eternamente hei de lou-
var-vos!

8. SEGUNDA LEITURA (2Cor 8,7.9.13-15)
Leitura da Segunda Carta de São Paulo aos 
Coríntios.
Irmãos: 7Como tendes tudo em abundância 
- fé, eloqüência, ciência, zelo para tudo, e a 
caridade de que vos demos o exemplo - as-
sim também procurai ser abundantes nesta 
obra de generosidade. 9Na verdade, conhe-
ceis a generosidade de nosso Senhor Jesus 
Cristo: de rico que era, tornou-se pobre por 
causa de vós, para que vos torneis ricos, 
por sua pobreza. 13Não se trata de vos colo-
car numa situação aflitiva para aliviar os ou-
tros; o que se deseja é que haja igualdade. 
14Nas atuais circunstâncias, a vossa fartura 
supra a penúria deles e, por outro lado, o 
que eles têm em abundância venha suprir 
a vossa carência. Assim haverá igualdade, 
como está escrito: 15’Quem recolheu muito 
não teve de sobra e quem recolheu pouco 
não teve falta’.

- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

09. EVANGELHO (Mc 5,21-24.35b-43)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Jesus Cristo, Salvador, destruiu o mal e a 
morte; fez brilhar, pelo Evangelho, a luz e a 
vida imperecíveis.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to † segundo Marcos.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo: 21Jesus atravessou de 
novo, numa barca, para a outra margem.
Uma numerosa multidão se reuniu junto 
dele, e Jesus ficou na praia. 22Aproximou-se, 
então, um dos chefes da sinagoga, chama-
do Jairo. Quando viu Jesus, caiu a seus pés, 

23e pediu com insistência: ‘Minha filhinha 
está nas últimas. Vem e pðe as mãos sobre 
ela, para que ela sare e viva!’ 24Jesus então 
o acompanhou. Uma numerosa multidão o 
seguia e o comprimia. 35,b Chegaram alguns 
da casa do chefe da sinagoga, e disseram 
a Jairo: ‘Tua filha morreu. Por que ainda in-
comodar o mestre?’ 36Jesus ouviu a notícia 
e disse ao chefe da sinagoga: ‘Não tenhas 
medo. Basta ter fé!’ 37E não deixou que nin-
guém o acompanhasse, a não ser Pedro, 
Tiago e seu irmão João. 38Quando chega-
ram à casa do chefe da sinagoga, Jesus viu 
a confusão e como estavam chorando e gri-
tando. 39Então, ele entrou e disse: ‘Por que 
essa confusão e esse choro? A criança não 
morreu, mas está dormindo’. 40Começaram 
então a caçoar dele.
Mas, ele mandou que todos saíssem, me-
nos o pai e a mãe da menina, e os três 
discípulos que o acompanhavam. Depois 
entraram no quarto onde estava a criança. 
41Jesus pegou na mão da menina e disse: 
‘Talitá cum’ - que quer dizer:
‘Menina, levanta-te!’ 42Ela levantou-se ime-
diatamente e começou a andar, pois tinha 
doze anos. E todos ficaram admirados. 43Ele 
recomendou com insistência que ninguém 
ficasse sabendo daquilo. E mandou dar de 
comer à menina.
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 



único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao tercei-
ro dia, subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no 
Espírito Santo; / na Santa Igreja Católica; / 
na comunhão dos santos; / na remissão dos 
pecados; / na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Com a força que nos vem da fé, façamos 
subir até ao Pai celeste nossas súplicas por 
toda a humanidade, dizendo: 
- Senhor, dai-nos fé. 
1. Para que o nosso Papa Francisco, nosso 
Bispo Dom César, e os nossos presbíteros 
e diáconos, recordem sempre aos fiéis que 
a salvação vem pela fé em Jesus Cristo, re-
zemos.
2. Para que os cristãos, que tem o privilégio 
de conhecer a Jesus, assumam a responsa-
bilidade de fazê-lo conhecido por toda a hu-
manidade como único Senhor e Salvador, 
rezemos.
3. Por todos os seminaristas de nossa Dio-
cese, que animados pela graça divina, pos-
sam realizar um caminho de fé, esperança e 
amor rumo ao sacerdócio, rezemos.
4. Para que os membros da nossa comuni-
dade honrem sempre o seu nome de cris-
tãos e aliviem a indigência dos mais pobres, 
rezemos. 

- Pai santo, fonte de todos os bens e origem 
de tudo quanto temos e somos, ensinai-nos 
a reconhecer os benefícios que recebemos 
da vossa liberalidade e a louvar-vos, com a 
voz e com a vida. Por Cristo Senhor nosso.

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. Bendito e louvado seja o Pai nosso cria-
dor o Pão que nós recebemos é prova do 
seu amor o Pão que nós recebemos é pro-
va do seu amor é o fruto de sua terra do 
povo trabalhador é o fruto de sua terra do 
povo trabalhador na missa é transformado 
no corpo do Salvador.
Bendito seja Deus, bendito seu amor.  
Bendito seja Deus Pai onipotente nosso 
Criador (bis).
2. Bendito e louvado seja o Pai nosso cria-
dor o vinho que recebemos é prova do seu 
amor o vinho que recebemos é prova do 
seu amor é o fruto de sua terra do povo tra-
balhador é o fruto de sua terra do povo tra-

balhador na missa é transformado no san-
gue do Salvador.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)

Ó DEUS, que nos assegurais os frutos dos 
vossos sacramentos, concedei que o povo 
reunido para vos servir corresponda à san-
tidade dos vossos dons. Por Cristo, nosso 
Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Prefácio dos Domingos do Tempo Comum, III

- O Senhor esteja convosco...

Na Verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso. Nós reconhece-
mos ser digno da vossa imensa glória vir em 
socorro de todos os mortais com a vossa 
divindade. E servir-vos de nossa condição 
mortal para nos libertar da morte e abrir-nos 
o caminho da salvação, por Cristo, Senhor 
nosso. Por ele, os anjos celebram vossa 
grandeza, os santos proclamam vossa gló-
ria. Concedei-nos também a nós associar-
-nos a seus louvores, cantando (dizendo) a 
uma só voz…
- Santo, Santo, Santo ...
NA VERDADE, ó Pai, vós sois Santo e fon-
te de toda santidade. Santificai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
ESTANDO para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e pro-
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clamamos a vossa ressurreição. Vinde, Se-
nhor Jesus!
CELEBRANDO, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos ofere-
cemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da 
salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa pre-
sença e vos servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E NÓS VOS SUPLICAMOS que, participan-
do do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos 
reunidos pelo Espírito Santo num só corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
LEMBRAI-VOS, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade, com o Papa Francisco, 
com o nosso Bispo Cesar e todos os minis-
tros do vosso povo.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
LEMBRAI-VOS também dos nossos irmãos 
e irmãs que morreram na esperança da res-
surreição e de todos os que partiram desta 
vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa 
face.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
ENFIM, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eter-
na, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, com 
São José, seu esposo, com os santos Após-
tolos e todos os que neste mundo vos servi-
ram, a fim de vos louvarmos e glorificarmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos!
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do Es-
pírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-

gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo.  - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, sau-
dai-vos com um gesto de comunhão frater-
na.
- Cordeiro de Deus, ...
- Eu sou a luz do mundo; quem me segue 
não andará nas trevas, mas terá a luz da 
vida. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pe-
cado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
Acalmaste, Senhor, a procela e fizeste 
que o mar se abrandasse. Que nas duras 
tormentas da vida, tudo cesse ao clarão 
de tua face. (bis)
1. Um canto novo ao Senhor, ó terras todas, 
cantai! Louvai seu nome bendito, diariamen-
te aclamai! Sua glória, seus grandes feitos, 
aos povos todos contai!

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, o Corpo e o Sangue de 
Jesus Cristo, que oferecemos em sacrifício 
e recebemos em comunhão, nos transmi-
tam uma vida nova, para que, unidos a vós 
pela caridade que não passa, possamos 
produzir frutos que permaneçam. Por Cris-
to, nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Que Deus Todo-Poderoso vos livre sempre 
de toda adversidade e derrame sobre vós 
as suas bênçãos. - Amém.
- Torne os vossos corações atentos à sua 
palavra, a fim de que transbordeis de alegria 
divina. - Amém.
- Assim, abraçando o bem e a justiça, pos-
sais correr sempre pelo caminho dos man-
damentos divinos e tornar-vos coerdeiros 
dos santos. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. - Amém.
- Ide em paz e o Senhor vos acompanhe!
- Graças a Deus!

20. CANTO FINAL


